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APRESENTAÇÃO 

É com grande satisfação que apresentamos o e-book “A Produção do Conhecimento 
na Engenharia Florestal” que foi elaborado para a divulgação de resultados e avanços 
relacionados às Ciências Florestais. O e-book está disposto em 1 volume subdividido em 
22 capítulos. Os capítulos estão organizados de acordo com a abordagem por assuntos 
relacionados com diversas áreas da Engenharia Florestal. Em uma primeira parte, os 
capítulos estão de forma a atender as áreas voltadas ao geoprocessamento, mapeamento, 
imagens de satélite abordando ecologia de paisagens, desmatamento e degradação 
ambiental. Em uma segunda parte, os trabalhos estão estruturados aos temas voltados 
à biodiversidade, regeneração natural, sucessão florestal, biologia reprodutiva, controle 
biológico, conservação do solo, ciclo hidrológico e produção sustentável. Em uma terceira 
parte, os trabalhos estão voltados aos modelos alométricos, volume, ciclagem de nutrientes, 
estoque de carbono, biomassa e produtos não madeireiros.  Em uma quarta parte, os 
temas estão relacionados ao desenvolvimento sustentável, crescimento inicial de plantas, 
desenvolvimento de mudas e adubação. Em uma quinta parte, os trabalhos estão voltados 
às propriedades e qualidade da madeira e ao estudo de cores e ferômonios de insetos 
que ocasionam danos nas árvores.  E finalizando, em uma sexta parte com um trabalho 
voltado à extensão universitária despertando o interesse profissional da área da engenharia 
florestal. Desta forma, o e-book “A Produção do Conhecimento na Engenharia Florestal” 
apresenta relevantes resultados realizados por diversos professores e acadêmicos que 
serão apresentados nesta obra de forma didática. Agradecemos o empenho e dedicação 
de todos os autores das diferentes instituições de ensino, pesquisa e extensão, por 
partilharem ao público os resultados dos trabalhos desenvolvidos por seus grupos de 
pesquisa. Esperamos que os trabalhos aqui apresentados possam inspirar outros estudos 
voltados às Ciências Florestais. 

Cristina Aledi Felsemburgh
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RESUMO: A alta demanda mundial por celulose 
e outros produtos provenientes de floresta 
plantada levou a um aumento na quantidade de 
hectares cultivados, com isso o manejo adotado 
de maneira incorreta nos cultivos e o alto emprego 
de maquinários durante este processo acarreta 
a compactação do solo. O que torna importante 
realizar o estudo de parâmetros que estejam 
envolvidos na avaliação da compactação, de 
modo a adequar práticas de manejo que causem 
menor impacto. Sendo assim, o objetivo do 
nosso trabalho foi avaliar dois parâmetros (UG 
- Umidade Gravimétrica e DS - Densidade do 
Solo) e comparar com um sistema floresta nativa 
como parâmetro de compactação natural do 
solo. O estudo foi conduzido no município de 
Cruz das Almas, Bahia. Foram coletadas com 
o auxílio de um trado holandês sete amostras 
de forma aleatória na profundidade de 0-0,20m 
para avaliação da umidade e densidade de 
partículas do solo. Após a coleta, as amostras 
deformadas dos solos foram transportadas em 
sacos plásticos identificados e levados até o 
laboratório de solos da Universidade Federal do 
Recôncavo da Bahia. Todos os dados obtidos 
foram submetidos à análise estatística pelo teste 
Tukey a 5% de significância pelo programa Sisvar. 
Para isso foi realizada a ANOVA, na qual obteve 
uma diferença significativa com o Pr>Fc. Apartir 
daí foi realizado o teste de Tukey para Umidade 
Gravimétrica e Densidade do Solo. A UG da 
floresta plantada obteve média de 19.683350 e 
a nativa média de 21.694710, mesmo próximas 
elas apresentaram diferença significativa entre as 
duas áreas de floresta. Para a DS o resultado da 
floresta plantada foi de 2.46 g/cm³, já na floresta 
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nativa o resultado encontrado foi 2.40 g/cm³, não apresentando diferença significativa entre 
as mesmas. Desse modo, apenas a umidade gravimétrica apresentou diferença significativa 
entre os dois tipos de florestas.
PALAVRAS-CHAVE: Solo florestal, Água disponível, Resistência, Densidade.

PHYSICAL EVALUATION OF SOIL IN PLANTED FOREST OF Eucalyptus sp VS 
NATIVE FOREST

ABSTRACT: The great world demand for cellulose and other products from the planted 
forest has led to an increase in the number of hectares cultivated, with this, the incorrectly 
adopted management in the crops and the high use of machinery during this process leads 
to soil compaction. This makes it important to study the parameters that are involved in the 
compaction assessment, in order to adapt management practices that cause less impact. 
Therefore, the objective of our work was to evaluate two parameters (UG - Gravimetric 
Humidity and DS - Soil Density) and compares it with a native forest system as a parameter 
for natural soil compaction. The study was carried out in the municipality of Cruz das Almas, 
Bahia. Seven samples were collected with the aid of a Dutch drill at random at a depth of 
0-0.20m to assess soil moisture and particle density. After collection, the deformed soil 
samples were transported in identified plastic bags and taken to the soil laboratory of the 
Federal University of Recôncavo da Bahia. All data obtained were submitted to statistical 
analysis by the Tukey test at 5% significance using the Sisvar program. For this, ANOVA 
was performed, in which a significant difference was obtained with Pr> Fc. Thereafter, the 
Tukey test for Gravimetric Humidity and Soil Density was performed. The UG of the planted 
forest obtained an average of 19.683350 and the of native average of 21.694710, even nears, 
showed a significant difference between the two forest areas. For the DS, the result of the 
planted forest was 2.46 g / cm³, while in the native forest the result found was 2.40 g / cm³, 
with no significant difference between them. That way, just only gravimetric humidity showed 
a significant difference between the two types of forest.
KEYWORDS: Forest soil, Available water, Resistance, Density.

1 | 	INTRODUÇÃO
O solo mineral é constituído por um conjunto de partículas sólidas de natureza 

mineral e orgânica, ar e água, que formam um sistema sólido-gasoso-líquido. Um solo será 
considerado fisicamente ideal para o desenvolvimento de plantas quando apresentarem 
uma boa retenção de água, bom arejamento, um bom suprimento de calor e pouca 
resistência ao crescimento radicular (REINERT, REICHERT; 2006). 

A umidade presente no solo tem influência nos processos hidrológicos de superfície 
e transporte de sedimentos, pois participa diretamente separação de precipitação em 
infiltração e no escoamento superficial (ÁVILA et al., 2010). Por tanto a umidade atua 
diretamente no sistema solo-atmosfera, assim demonstrando a importância do seu estudo 
para que seja elaborado um sistema de cultura onde ocorra a conservação do solo e da 
água.
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A densidade do solo tem seu uso voltado principalmente como indicador da 
compactação do solo, sendo usada para mensurar alterações da estrutura e porosidade 
do solo (REINERT, REICHERT; 2006). Segundo o mesmo autor, os componentes que 
predominam em solos minerais apresentam valores de densidade em torno de 2,65 g cm-
3, exceção quando tem teor de matéria orgânica ou óxidos de Fe e Al altos. 

Com isto, o objetivo do estudo foi avaliar a umidade gravimétrica e a densidade do 
solo em dois tipos diferentes de florestas, sendo estes floresta plantada e uma floresta 
nativa.

2 | 	METODOLOGIA 
O estudo foi conduzido no município de Cruz das Almas, Bahia, cidade localizada 

no Recôncavo da Bahia e com coordenadas geográficas 39°05’28’’W e 12°41’50,44’’S e 
altitude de 226 metros. O clima da região é do tipo tropical quente e úmido, segundo a 
classificação de Köppen. Os solos predominantes na região são o Latossolo e Argissolo 
ambos, distrocoeso típico. A análise geoestatística compreendeu pela amostragem aleatória 
de sete pontos amostrais em diferentes sistemas de uso e manejo do solo (Tabela 1).  

As amostras foram coletadas com o auxílio de um trado holandês na profundidade 
de 0 - 0,20m para avaliação da umidade e densidade de partículas do solo, ambas 
determinadas de acordo com os métodos estabelecidos por Teixeira et al. (2017). 

Após a coleta, as amostras deformadas dos solos foram transportadas em sacos 
plásticos identificados e levados até o laboratório de solos da Universidade Federal do 
Recôncavo da Bahia – Campus Cruz das Almas, para a determinação dos atributos físicos 
do solo. Todos os dados obtidos foram submetidos à análise estatística pelo teste Tukey a 
5% de significância pelo programa Sisvar.

Sistema Manejo
Floresta de eucalyptus sp O espaçamento inicial das árvores de 1,5 x 1,5 metros, a floresta de 

eucalyptus sp e ao longo do tempo foram derrubadas sem critério 
definido, comprometendo o espaçamento atual. O preparo de solo 
utilizado foi o plantio direto, sem a adubação do solo.
Idade: 50 anos.

Floresta Nativa Remanescente da Mata Atlântica, a Mata da Cazuzinha ainda 
guarda atributos originais e sobrevive à política de crescimento ao 
longo da história local e à política expansionista da exploração de 
madeira. Este fragmento de floresta nativa ocupa uma área de cerca 
de 13,7ha.

Tabela 1. Caracterização dos sistemas no município de Cruz das Almas- Bahia.
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3 | 	RESULTADO E DISCUSSÃO
A análise de umidade e densidade de partículas dos solos demonstram a diferença 

e similaridade entre as florestas nativas e as florestas plantadas de eucalyptus sp, tendo 
em vista os tratamentos utilizados para as análises dos atributos físicos do solo o resultado 
mostrou-se significativo. Devido o coeficiente de variação está inferior a 5%, o experimento 
mostra-se preciso (tabela 2).

FV GL SQ QM Fc Pr>Fc
SOLO 1 14.159 14.159 14.840 0.002
Erro 12 11.449 0.954
Total corrigido 13 25.609
CV (%) = 4.72
Média geral: 20.689

Tabela 2. Análise de variância da umidade gravimétrica nos sistemas de floresta nativa e 
floresta plantada.

CV- corresponde ao coeficiente de variância.

Na Tabela 3 observa-se o resultado da umidade, onde no solo da floresta de 
eucalyptus sp apresenta uma média de umidade inferior comparado com o solo 3 da 
floresta nativa. Isto pode ser explicado devido ao crescimento rápido do eucalipto sp que 
exige um gasto elevado de energia que é obtida através da fotossíntese e quanto maior e 
mais rápido o crescimento da planta maior é o consumo de água, enquanto a vegetação 
nativa regula, protege e mantém o sistema hídrico, por isto esta diferença de umidade entre 
os dois tipos de sistemas.

Tratamentos Médias Resultados do teste
Floresta Nativa 21.694710 a1

Floresta de eucalyptus sp 19.683350 a2

Tabela 3. Teste de Tukey da umidade gravimétrica nos sistemas floresta nativa e floresta 
plantada.

As médias seguidas pelas mesmas letras e com números diferentes na coluna diferem 
estatisticamente pelo Teste de Tukey. 

De acordo com a estatística aplicada, as médias da densidade de partículas nos 
tratamentos foram similares entre si, não havendo assim diferença significativa, como 
observa-se na tabela 4. Na floresta plantada de eucalyptus sp a densidade do solo foi de 
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aproximadamente 2.46 g/cm³, já na floresta nativa o resultado encontrado foi 2.40 g/cm³. 
Estes resultados estão de acordo com os obtidos por Islam & Weil (2000), que constataram 
um valor médio da densidade significativamente maior em área cultivada comparada com 
solo sob floresta natural. 

Tratamentos Médias Resultados do teste
Floresta de eucalyptus sp 2.466641 a1

Floresta Nativa 2.407520 a1

Tabela 4. Teste de Tukey da densidade dos sistemas

As médias seguidas pelas mesmas letras e números na coluna não diferem estatisticamente 
pelo Teste de Tukey.

Uma possível explicação para este resultado é que a maior densidade nos solos 
cultivados está relacionada com a compactação do solo pelo tráfego de máquinas e 
implementos (Hajabbasi et al.,1997; Hartemink, 1998; Cavenage et al., 1999), com a 
redução dos teores de matéria orgânica (Silva & Kay, 1997; Dalal & Chan, 2001) e com 
a menor estabilidade da estrutura do solo (Horn et al., 1995). O aumento da densidade 
do solo na área cultivada também pode ser explicado pela redução nos teores de matéria 
orgânica em comparação com o solo sob mata nativa. 

4 | 	CONCLUSÃO
Para as características físicas estudadas, apenas a umidade gravimétrica 

apresentou diferença significativa entre os dois tipos de florestas, tendo a floresta plantada 
uma média de umidade inferior ao da floresta nativa. O sistema de uso eucalyptus sp 
apresentou um maior resultado quando o quesito estudado foi a densidade de partículas, 
mas não apresentou significância na cama de 0 – 0,20m quando comparado a densidade 
da floresta nativa.
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